
a
r
 

Cr
ec
i 

E 
R
S
R
S
 

    

    

SEXTA- FEIRA | 

23 | 
AGOSTO | 

1940 
Ls eee tee"   

Propriedade de Dr. Manuel 
  

“Editor — Mário d Oliveira da Silva Briosa i | 

OLIVEIRA DO BAIRRO N.º 553 

a Popu 
  

Jornal republicano, li- 

“terário e noticioso, 
“defensor dos inte. 
“rêsses do concelho. 
d'Oliveira do Bair- 

  

ar 

  

      

i 

dos Santos Pato | ZUNDADORES E DIRECTORES | 

Dr. Manuel dos Santos Pato 
Tiago A. Ribeiro 

  
Redacção, Administração e Tipografia 

y 

| OLIVEIRA DO BAIRRO 
  

  

À luz da bondade 

RECISAMENTE n u- 
ma época em que a 
mente dos homens 

mais forçada se vê a não 
acatar 08 imperativos ca- 
tegóricos da moral da paz, 
mais urge relembrar repe- 
tidas vezes que a vitória 
final não pode pertencer 
ao ódio mas ao amor. 

Quiséramos que todos 
vissem na bondade uma 
fôrça imensa, sinónimo de 
verdadeira civilização e 
grandeza. Não é a bonda- 
de uma fraqueza como a 
muitos se afigurará, mas 
uma característica de co- 
ragem e energia ao servi- 
ço do bem. Ser bom é es- 
tar já a caminho da supre- 
ma felicidade garantida pe- 
la paz e pela serenidade in- 
terior. Poucos compreen- 
dem com efeito o homem 
bom no meio de uma so», 
ciedade que fez da vingan- 
sa, da represália e da des- 
forra a lei máxima da sua 
conduta, 

A era de tais atitudes 
tenderá a acabar na medi- 
da em que se fôr dando 
franco acolhimento a no- 
vos sentimentos de solida- 
riedade e de fraternidade 
de que é necessário impre- 
gnar o espírito dos ho- 
mens. Uma mudança de di- 
rectriz é o que importa se 
efectue nos domínios das 
vivências e dos sentimen-|9 Mártir S. Sebastião, quando jaumentarmos mais à nossa dôr | sa mocidade, para o engrandeci- 

tos que nos levem a dimi-| 
nuirgradativamente os ex- 
cessos em que se tem vi- 
vido. Todo o excesso aca- 
ba sempre por gerar outro 
excesso e nos domínios do 
mal é pavoroso êsse reeru- 
descimento de consegiiên- 
cias maléficas que cada êr- 
ro em si contém, 

O mesmo não acontece 
com a bondade, a qual em 
vez de repelir atrái,em vez 
de destruir constrói. 

Tôda a fórma de bonda- 
de é por si mesma alta- 
mente construtiva e fecun- 
da em beleza e alegria. A 
grande lei da telepatia uni- 
versal permitirá quea bon- 
dade alargue os seus hori- 
zontes até limites nunca 
presenciados, uma vez que 
em cada coração ela vá en- 
econtrando um reduto, ca- 
da vez mais fiel e mais for- 
te. 

Verdadeiramente só o 
homem mau é que é me- 
droso. A sua falta de bon- 
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“Professor Jaime de Oliveira 

  

ÃO ABANDONO! 
MANTEM o Estado uma 

rigorosa vigilância nos seus 
serviços. Um sem número de 

o 'modalidades fiscais, com os seus 

A” beira da sepultura dêste quêles que como eu não esque- Hoje, músicos da Mamarrosa, respectivos agentes, existe por 

'nosso inolvidivel amigo, e ceram ainda os .cuidados, as vós sois um corpo « que falta | ,odo o país Mot giis / P 

no dia do seu funeral, profe- preocupações que o nosso des- (um cérebro, uma direcção sábia, a y e scalização, 

riu o sentido discurso que ditoso Professor teve comnosco, como a que já tivestes. Mas nem pano e vasta, não é comple- 

segue o seu discipulo das pri- | que eu quero prestar-lhe o mais | por isso haveis de esmorecer, ta. A propriedade rústica, onde 

meiras leiras, sr. Manuel Au- |sincero reconhecimento, a mais nem por isso haveis de pericli- ela mais deveria actuar, encon- 

gusto dos Santos Pato, aluno | justa homenagem de saúdade. tar. p 

da Faculdade de Medicina da Foi o Sr. Prof. Jaime quém| Procurai antes o remédio para ont Band 

Universidade de Coimbra: essa falta, procurai unirem-se co- ade cando nos 
mo nunca e esforçai-vos por dar A nossa legislação contém, é 
continuação à obra do nosso certo, disposições tendentes a re- 
Professor e amigo tam dedica- | primir abusos. Fultam, porém, 
do. Continuai antes a sua obra € | ys agentes que, vigilantes, lan- 
podereis ficar na certeza de que º R É : 
[será a melhor homenagem de $º"im mão aos ratoneiros, pa- 
saidade que podereis prestar- o depois vs tribunais lhes apli- 

!lhe. carem o devido correctivo. 
lenovcnce sara narrou ss en a on 0d | | ; É | De modo que as vinhas, os 

| Perdemos portanto mais UM | pinhais, as hortas, as searas, os [amigo, um amigo cuja memória sudo 3 
bá-dé ser recordada muitas ve-|POtares — tudo, enfim, o que a 
zes, um conselheiro sensato, um | ferra eria com tão grandes des- 
homem que na terra só soube| pezas e canseiras — está à mer- 
natas o Bem! ! al a dos amigos do alheiv, que tu- 

erviu incansávelmente a Ma: 7, ; ; ido invadem, impu ! 
marrosa, dedicou-lhe o melhor à upenemeptes 
do seu espírito artístico, entre- Indispensável Se torna, pois, 
gou-lhe o melhor da sua alma e | tomar providências enérgicas e 
do seu coração! imediatas, para que haja algum 

Mas infelizmente foi afastado | respesto pela propriedade par- 
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|tra-se, neste concelho, completa- 
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«Já algumas vezes tenho sido | 
forçado a-falar em público, mas | 
nunca pensei ter de fazê-lo tam | 
cedo por motivos desta natu-; 
reza. | 

Até aqui as minhas palavras, | 
das vezes que já falei, têm sido 
um elogio áqueles que trabalham, 
um consôlo aos humildes, um 
incentivo aos novos; mas hoje as 
minhas frazes são muito outras! 

Haveis de notar já que elas| 
são repassadas de tristeza, que 
elas são articuladas na amargura, 
que elas representam mais um 

| desabato de peito oprimido pela 
dôr, mais umas lágrimas a asso- 
ciarem-se a tantas outras. | 

Queria levantar bem os olhos, nos deu as primeiras luzes e nos 
encarar bem de frente as vossas guiou os passos incertos da nos- 
faces, mas nem sei se a pouca|sa meninics; foi Ele quém sem-| do nosso convívio e nós, afasta | sjoulay tão sobrecarregada de 
coragem com que agora vos falo | pre nos aconselhou a prática do dos da sua tam bem intenciona- tribuics g : 

se manterá depois para comple-| Bem, quém nos preparou pelo |da companhia, ficâmos sós, mui- contribuições e: impostos, mas 
tar esta missão a cujo cumpri. | menos elementarmente para ajto sós, a chorar a sua tam triste |5ém eficaz garantia para a sum 
mento sou chamado pelo Dever !| Vida. sorte e a sua falta irreparável. | defesa, 
Somos homens, é certo, e por, As suas qualidades de bonda- E porque todos aquêles que o 

lisso mesmo deviamos ser cora- de, que nem vale a pena encare- |conheceram não viram nêle senão 

josos, mas há dôres a que na cer aqui, eram o apanágio da sua um verdadeiro amigo, um exem- 

verdade não podemos alhear-| personalidade, do seu caracter plo de cidadão que nunca tentou 

nos. elevado! E com que respeito era seguer cscapar-se aos sacrifícios 

Sua aibrora Tere eLófaic «-* [ouvido por todos, e que silêncio a que foi chamado para o Bem 
Quando ontem a nossa fre-'se mantinha quando o ouviamos!| da nossa terra, para o aperfeiçoa- 

| guesia se preparava para festejar Nem é bom relembrar para rão mento intelectual e moral da nos- 

  

PROF. JAIME DE OLIVEIRA 

  

EM TEMPO DE GUERRA... 

(GOSTUMA dizer-se que «em 
tempo de guerra, mentiras 

por mar e por terrar. 
Efectivamente nota-se isso nos 

  

    

êste povo cheio de canseiras, sô- 
|brecarregado pelas fadigas do | 
trabalhs rural, se preparava pa- 
ra esquecer tristezas e amargu- 
ras da Vida, sofreu inesperada- 
mente a perda do seu maior 
amigo. 

era a voz já corrente! 

cia sem hesitações?! Ninguém! 

diferente às saúdades e às lágri- 
mas, chamou mais êste verdadei- 
ro amigo ao silêncio dos Justos! 

Diante de mim hão-de estar 
[certamente centenas de pessoas 
talvez que receberam dêle os pri- 
meiros ensinamentos. E' em no- 
me de tados êsses, em nome da- 

. : | Srs o 

| Todavia a sua missão de edu-|mento da nossa Pátria, e ainda 
car, a sua tendência a inclinar tu- | por tantas outras razões que ago- 
do e todos para, o Bem, não se|jra não me ocorrem — que são 
evidenciou apenas como mestre- | tantos! —, aqui nos encontra- 

escola. Não! Foi bem mais lon-'mos de cabeça caída, olhos no 
ge! 

Soube grangear simpatias, sou- 
| chão, a maldizer a sua sorte, a 
lamentar a-final a sorte da nossa 

«Morreu o.Sr. Prof. Jaime»— be chamar a si os rapazes da Mamarrosa, que agora perdeu o 
nossa terra e, à custa dos seus seu mais sólido baluarte. 

Mas quém aceitava esta notí- trabalhos e da sua dedicação à, Que as nossas lágrimas, que a 
jarte musical, não tardou a cons- nossa profunda satidade, que a 

Mas na verdade o Destino, in-| tituir uma banda que nem a sua nossa dôr imensa sejam o cami- 
morte talvez já consiga dissol-|nho fôfo que o há-de levar ao 
ver. Educou os rapazes à sua | Céu! Que estas palavras finais,que 
maneira, sabendo tanto castigar |meu coração ainda dita a solu- |obra sua, emquanto não 
como perdoar, incutiu-lhes o es-|çar, sejam o «adeus» daquêles 
pírito da obediência e da disci-| que sentem a sua falta e jámais o 
plina, deu-lhes o melhor do seu |jesquecerão emquanto não forem 
valor e a maior das suas dedica-, também chamados à companhia 
ções. dos que descansam em Paz! » 

  

gulha-o na noite, na treva, 
na escuridão, na estreiteza 

é na secura do seu eu em-| 

pobrecido e miserável. Es. 
ta miséria humana curar- 

se-á no dia em que o ho- 

mem aprender a ser bom, 
se resolver a tornar-se 

  

  desejada, aquela alegria 
que em si pressente e para 

a qual dolorosamente ca- 
minha. 

Quando se bate às por- 
tas do coração, o coração 

está duro. Quando se so- 

dade aproxima-o das esca- bom. Ele atingirá então o: pra aos ouvidos a idéia da 

tiça, da equidade, do res- 
peito, do amor e do perdão, 
os ouvidos são como mu- 
ralhas de bronze. E eis aí 
como será possivel, mer- 
gulhado em tal atraso e 
miséria, queo homem des- 
cubra. encontre uma me- 

lhotria da sua triste situa- 

ção de aflito, inquieto e 
torturado pela apavorante 
realidade de uma existên- 
cia sem significação nem 
sentido. 

Só a energia dos homens 
bons, no seu porfiado es- 
fôórço, há de arrancar o 
mundo para fóra do círeu- 
lo vicioso das suas desdi- 
tas, que mais não são que 

quiser cooperar e agir de 
acôrdo com asleisdo amor 
e da bondade. 

8. Peur. 

——esoo o 

  

Colégio de Oiá 
las inferiores do ser, mer- equilíbrio perdido, a paz |paz, da concórdia, da jus. |—"—   

Nem uma só reprovaçãolI 

Todos os seus alunos passa- 

ram, quer nos exames de 

admissão, quer nos exames 

de ciclol 

E' a continuação do velho 

nome. 
Recebem-se já   inscrições. 

A Direcção.



E ALMA POPULAR 

Festas -de-Laridade . 

    

Nos próximos: digs 31 de Agosto g 1 de 
Setembro realizam-se no recinto da Esto- 
Ja Conde Ferreira, desta pila, grandiosas 
Festas de Caridade em benefício do Bos- 
pital de, Oliveira do Bairro que, apesar de 
inaugurado há. pougo,-está prestando já 
serviços G humanidade enferma, pois se en- 
contra cheio de doentes pobres. nú 

z 

“» Contribuir “para cs Festas, auxiliando o 
Bospital, é um Dever que a todos se im- 
põe. 

DIÁRIO DA GUERRA 
  

  

  

Informes colhidos nos telegramas das 

agencias HAVAS (francesa), EXCHANGE TE 

LEGRAPH (inglesa), D, N. B. (alemã) e 

RÁDIO ROMA (italiana). 

Dia 6 de Agosto — Segundo lha aérea, tendo sido abatidos 15 
uma informação britânica, as per- aviões italianos e 2 britânicos. 
das aéreas, desde 18 de Julho, | Dia 9 — Em face do avanço. 
são 307 aparelhos alémãis e 172| das tropas italianas na Somália 
ingleses, Durante um mês foram inglesa, dizem de Londres que 

;nos subúrbios de Londres, des- 

lançadas sôbre a Alemanha, 37 

  

possivelmente as fôrças britâni- 

mil bombas e 7 mil sôbre a In-/Cas as aguardarão no caminho dé 
glaterra. Chegaram ao Porto 40 Berbera. O Japão entregou à 
camionetes alemãs que conduzi- França um documento com as 
rão através da Espanha e da | condições em que espera receber 

“ terra, evoca a reivindicação da- 

França o material do vapor «Orã- 
niar, há tempo naufragado em 

Leixões. y 

Dia 7 — Dizem do Cairo que 
os ingleses esperam um ataque 
getal italiano contra a Somália e| 
o Egito, assinalando-se na Líbia) 
o movimento de 250 mil italia+| 
nos. Regista-se a tensão de rela-. 
ções entre a Grã-Bretanha e o. 
Japão. A imprensa espanhola, a 
propósito do ániversário da ccu- 
pação de Gibraltar pela Ingla-| 

quela praça. 
Dia 8 — Quando cêrca de 400 

aviões alemãis atacavam um com= 
bóio marítimo, no Canal da Man- 
cha, travaram combate com os 
ingleses, do que resultou, con-! 
forme comunicado de Londres, | 
perderem os alemaãis 60 apare- 
lhos é a R. A. F. 16. Também 
em Africa se deu a maior bata- 

  

  

vários sectores, onde as mentiras 
são tantas que a gente fica sem 
saber em quem e no que há-de 
acreditar. ; 

Os próprios comunicados ofi- 

  

a ucooperaçãor da Indochina, 
Dia 10 — A'cêrca da grande 

gatalha da Mancha, dizem de 
Berlim que as pe das são as se 
guintes: ingleses 51 aeroplanos; 
alemãis 12. A Grã-Bretanha mo- 
bilizou 300 mil engenhairos para 
a indústria de guerra. Laval pe 
diu à Alemanha a libertação de 
1 milhão e 500 mil prisioneiros 
franceses, a transferência do gu- 
vêrno para Paris ou Versailles € 
o fornecimento de produtos ali- 
mentícios. 

Dia il — A imprensa alemã, 
tratando do; problema da fome 
na Europa, atribúi o facto ao 
bloqueio inglês. Por outro lado, 
a rádio e os jornais britânicos 
tornam rlitler responsável por 
tal estado de coisas. Um neto do 
ex-Kaizer, de 29 anos, que fre- 
quentava uma universidade, na 
Inglaterra, foi preso e internado 
numa ilha. No Canal da Mancha 
treva-se outra grande batalha aé- 
rea. 

Dia [2 — Em resposta um mi- 
nistro germânico que afirmou 
não faltarem víveres na Alema- 
nha, a B. B. C. de, Londres ob-   ciais revelam essa falta... de 

verdade. 
ram levadas de países ocupados, 
londe 18 milhões de pessoas es- 

jectou.lhe que essas reservas fo-| 

Ainda sôbre uma das grandes|tão em risco de morrerem de 
batalhas aéreas — a do dia 11 —! fome. Continuam, na Mancha, os 

|se a intensificação da luta aérea, | 
mas aSsinala-se que diminuiram| 

p9s ataques inimigos. Na Somália 
inglesa acentua-se a ofensiva ita- 
|liana. : 

Dia 15 Dia indicado: pela 
propaganda alemã para a Gta 
da triunfante de Hitler em; Lon-! 
dres. A próteciá não se reálizou | 
desta vez. Mil aviões alemãis to-| 
mam parte no ataque contra a| 
Inglaterra, deparando com uma! 
enérgica resistência que cestruiu'! 
144 aparelhos. Submarino desço- 
nhecido torpedeou um cruzador 

rerego. Y 

Dia |6 — No parlamento ame- 
ricano foi aprovado, por 342 vo- 
tos contra 33da oposição, o'pros 
jecto de lei que autoriza o presi- 
dente Roosevelt a proceder à 
[mobilização militar. A Itália res 
clama -da “Grécia, entre outras 
concessões, pontos de apoio na- 
vais contra a Grã-Bretanha. Os 
raviões alemais lânçaram bombas 
  
truindo algumes casas. 

Dial] — O vei--da- Inglaterra 
enviou uma mensagem à R.A.F. 

[por haver destruido nos últimos | 
8 dias 537 anarelhos germãigicos. 
Foram lançados em territórks in- 
glês alguns pára-quedas, notan- 
do-se porém que não conduziam 
pessoa alguma. O govêrno fian- 
cês negou-se a ceder ao Japão as 
reclamadas bases navais e a pas- 
sagem de tropas pela Indo- 
China. 

Dia 18 — No ceu da Mancha 
continuam os formidáveis duelos 
aeronáuticos entre ingleses e ale- 
mais, considerados pelos obser- 
vadores militares como prelimi- 
nares da anunciada invasão da 
Grã-Bretanha. A Alomanha de- 
clarou o bloqueio total, ficando 
por isso ameaçada a navegação 
neutra que se aproxime das cos- 
tes inglesas, 

Severo -d' Arialva. 

> me o 

  

“Este número foi vi- 
sadopela Comissão de 
Censura. 
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| Sociedade: 
x — 

No dia19 do conrente com- 
pletou 64 anos de idade o nosso 
amigo e assinante, sr. Muuro 

Ferreira de Matos, de Perráis, 
a quem felicitamus, 

— De Perrâis, onde esteve 

no gôsv de 20 dias dz licença, 
retirou já para Lisboa o nosso 
amigo e assinante, sr, José Au- 

gusto Beltrão Coelho, digno 
empregudo da Companhia Sin- 
ger e filho do também nosso ve- 
“lho assinwnte, sr. Manuel Au- 

gusto Rodrigues Coelho, fun- 
cionúrio colonial aposentado. 
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ACARIDADE 
  

O que é a Caridade? O que é o Fazer bem 
A' gente pobrezinha, áqueles para quem 
O fado é maldição, « vida uma tortura 
Que 0s segue desde o bêrçe até âssepultura ? 
AhT sim [ como se entende?... , 

U — Acaso algum de vôs 
Já-teve a sensação de num momento atrôs 
— Momente de furôr, insano, arrebatado — 
Olhar a vossa mãi postada ao vosso lado 
Humilima de dôr.. rogando-vos clemência ? 

Pois bem l.a-Caridade é tera consciência, 
E” tera alma pura, é ter à coração 
Que vibra condoido a quem lhe estende a mão! 
Br-teruron pesospeito um favo, uma colmeia 
Que distribii o mel pela pobreza alheia. 
E" ter à nossa vi-ta um céu aberto, imenso, 
No qual centenas d'anjos — asas-d'alvoradas — 
Agitam sôbre nós, em mansas revoadas, 
Grinaldas de lauréis, turíbulos de incenso, 

Socorrei, pois, os simples, almos generosas, 
Porque o Céu abençõe as obras grandiosas, 
E Deus, que tudo vê, aparta-vos da escória 
E ergue-vos então ao pedestal da Glória, 
Onde, despidos já desta vaidade humana, 
Que às vezes faz heróis para gosar a fama, 
Congratular-vos-eis na fulva claridade 
De terdes praticado o Bem, a Caridade. 

ANTÓNIO VICENTE. 

o ma SO O O DO O SECO DOCS S 

ATENÇÃO 1. O sr. Antônio Miranda for 
um cidadão muito prestável: 
várias vezes foi chamado a “Chamamos. a atenção | presidir à Junta de Freguesia 

4º página, onde quásisem- 
pre publicamos anúncios 
novos, que muito lhes po- 
derão interesssr. 
TT TT — ao é meme 

Através do Concelho 
De Oiá 

Já se encontram nas suas 
Casas em Oiã, a passar esta 
época colmosa do ano, os srs. 
Engenheiro Agnelo Prazeres, 
sua esposa e filhas; José Mar- 
tins Caldeira, Domingos Ro- 
que, Dário de Oliveiraié suas 
famílias, 
= Acaba de falecer aqui o 

sr. Antônio Pinto de Miran- 
da, de 78 anos, cujo entêrro 
se realizou no passado do- 
mingo, dia 18, com impor: 
tante acompanhamento. A 
chave da urua foi conduzida, 
por seu irmão, sr. Albino Mi- 
randa, de Aveiro, e para pe- 
gar às borlas foram organi- 
zados vários turnos, Viam-se 
também alguns bouqueis de flo- 
res naturais conduzidos por 
amigos do extinto.   
dos nossos leitores parw'a|€ 08 seus serviços, como se- cretário de confrarias religio- 

sas, juntas de freguesia, etc,, 
foram sempre utilizados em 
várias freguesias do conce- 
lho, dada a grande prática 
que tinha da escrituração dês- 
ses Organismos, 

Era também um grande co- 
jnhecedor e apaixonado pela 
música. tendo sido noutros 
tempos regente de várias ban. 
das e tunas, 

A toda a família enlutada, 
enviamos os nossos sentidos. 
pêzames, 

2 Ea é C. 

“ Trabalhos tipográfi- 
cos, perfeitos e a pre-   
|GoS rasoáDeis, execu-- 
tam-se aqui, 

“Curso de corte huc 

Aceitam-se alunas. A inscrição 
encontra-se aberta em casa da 
Sr.* D. Noémia Figueira de Fran- 
ça: Martins, desta vila, onde se 
dão as respectivas informações. 

Preço — 150800 
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no Canal da Mancha, dizia o co- 
municado alemão que os seus 
aeroplanos perdidos| foram 21 e 
os dos ingleses 98. Porém, o co- 
municado de Londres afirma que 

o inimigo perdeu 62 aparelhos e 

os ingleses 26, é 
E tantas outras. !. petas! 
Potmar e por terra... 

REMATE CÓMICO 

GERTO dia, um pai estava a en- 
14” simár'o padre-nossy ao filho, 

vivo gaiato de-.ciico anos. Na al» 
tura daquela passagem em que 
se diz «Pão nosso decada dia 
nos-dai:hojer, o petiz permitiu: 
se preguntar, com a mais infan- 

til das curiosidades: 
— O” pai, porque é que em' 

vez de se pedira Detis pão para 
um dia só; não-se pede logo pa- 
ra uma semana inteira? 

Logo «a pai: 
— E” para termos pão fresco 

todos os dias... 

jviolertissimos combates aéreos 
entre ingleses e alemãis. O co: 
municado britânico diz que on- 

— A passar wns dias, encon-|   
[tem a:R. A. F. perdeu 26 aviões, | ; 
[sendo abatidos .62. inimigos. e) Joaguim, Brosa, residente em 
hoje 39. O comunicado alemão, Lisboa, 

"dá como perdidos, ontem, 21 po Vimos aquis por ocasião 
[aparelhos seus.e-08 ingleses. Ba restado Senhordis Ajutos, 

a da pit ae ta alguns conterrâneos nossos é as- 

|nicas, empregando-se nela vagas sinantes, cujos momes não pu 
sunessivamente maiores ide" apas! bliumus, pára enitar melindres 
[relhos das duas fôrças em luta. por omissões que involuntária- 
[Contintam também os raids 2é-| mente pudessem dar-se. 

ata RI e rEã, ne epanha A todusyem geral, os nossos 

Dia 14 — Em Londres espera: | cumprimentos. 

  

Todo ocquele que se orgulha de ser 

bom Oliveirense: e bairrista, deve assinar 

e propagar o jornal da sua ferra. 

tra-se entre n6%, com seis filhos] [ 0 LÉ Q | Ô do N () VÔ d S | 
[o nosso amigo é asmnante, sr. | j : É anga N 0s | 

(Mixto com autorização ministerial) 

Ensino Primário, biceal e Comercial 
Apresenta factos verdadeiros: 

fizeram Exame. Todos ficaram a 
tintos. 

— 46 EXAMES — 15 APROVAÇÕES! 

Todos os alunos matriculados 
provados, Entre êles vários dis- 

Mairícula aberta para Ensino Primário, 4.º classe com Admis- são ao Liceu. 1,» Ciclo! Liceal. 2.º Ciclo Liceal em projecto, Curso | Comercial. Curso, Doméstico. E 2” ; 
Não só se ensina, como também há disciplina'e moral. Ótimos meios de comunicadão. Viatura própaia. Há cantina escolar que 

fornece almoços e agiece a comida dos alunos, 
: Peça prospecto ilustrado, pormenorizado com Mapa de -Fre- guência e resultados oficiais, e ficará convencido que o Colégio Novo é o melhor da Bairrada. a E 

j “A DIRECÇÃO, 

BRRARANEKARA KKK NI MI 
 



— ALMA POPULAR 

HORÁRIO DOS COMBÓIOS 
  

Da Compauhia Portuguesa dos Caminhos de Perro Linha do Vaie do Vouga- Áveiro 
  

  

    

Partidas para o Norte Partidas para o Sul Partidas | Chegadas' « 

Combóio n.º 2017 — 429]Combóio n.º 80,57 Ed 9 | 
E a a 7,28 10.29 

» Filo 457 » 2, 20-=7.86 

» » 21—1051 » » 189,37 | 

» aaa ts » » 99--19.26 1321 17981 

». » 20 16,50. » np 6,47: ex E 

» » 18=-20,25 » » 2004 22428 | 

Com excepção dos combóios n.ºs 8 e 15, todos; prestam epa oa   serviço de tranvias.   | 
| 

É 
== === | 

j | 
  

Mel Puro Lentrifugado 

Vende a preço sem competência 
ANTÔNIO BRIOSA | 

TROVISCAL | 

| 

  

  

ininq/ cultiva já como em muilas ou- 

érias tras: partes, pois'é larga a su- 
=== perficie do globo onde ela se po-| 

de cultivar. E. assim. poderão 

[todos os homens ter na banena | 
um alimento que lhes dê saude, 

é vida-e que lhes poupe-muitas 
(canseiras, porque a bananeira é 
idas árvores que produzêm ben, | 

E Os albuminoides da banana qando pouco Lrabalho ao ho- 
são rigorosamente sãos é puros, am 
não contendo nenhumas loxi- 
nas, O que não acontece com to- 

dos os alimentos. | 
O açucar da banana é um: Manuel de Oliveira da Conceição. 

“açucar nalural e as gorduras! 

são de fácil assimilação. | 

A água fornecida pela bana- 
ma activa 0 trabalho dos rins, 
sem contudo lhes ser prejudi- 
cial. 

“A celulose, embora não dige-: 
rida pelo homem, lem- grande 
importância como elemento de- 
sinfeclante e purificador do. in- 
testino. : | 

O ferro, o cálcio e o lósforó 

são produtos minerais de capi-| 
tal importância na formação fi-| 
sica e mental do homem. | 

Há a notar que a banana é, 
fruta de todo o ano e que se en-| 
contra livre dos micróbios trans- 
milidos pelas moscas e poeiras. 

A banana é de fácil digestão; 
mas, como todos os frutos, deve- 
se consumir madura, porque am 

frutos verdes podem provocar| 
perturbações cu dispepsias, em 
consequencia de o amido não: 
estar aindá transformado em 
açucar. 

Trabalhos de P 
IV. 

A banana 

(concrusão) 

| Bustos, 20 de Julho de 1940. 
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“o qem 

As espécies mais conhecidas | | 

da banana são duas: a «musa, Já não vê bem? Necessita 

paradisiaca» que é grande é só d'óculos? Procure na secção de 
utilizável após operações culiná-| optica da Ourivezaria Vilar, em 

rias, é a «misa Sapientia» que, Aveiro, rua de José Estêvão, em 

é a banana vulger, mais peque- frente ao Banco de Portugal. 
na mas de gósto superior é que, Tem todas as dióptrias que | 

se come trua. Deutre estas duas! precise. a 

espécies, há ainda uma vasta! 

quantidade de variedades, de | 
paladares diferentes. | 

Entre nós não está bem re-| 

gulado o comércio da banana, | 

como: já se disse, e entre todos) 
os povos ele é susceptivel dum 
maior aperfeiçoamento. Reme- |. 
diado este mal, poderá o homem 
aumentar a produção, coltivan-| 
do a bananeira em muito mais 
larga escala, tanto onde ela se 

  

IVENDE A FIRMA 

Indicações 

. mm 

l op ErRado RE 

“Palha em fardo 

  

“Brandão & Tavares 

teis | 

Calendário de Agosto | 

  

Domingo 
Segunda 
Terça 
Quarta . — 
Quinta . avo 
Sextal ECA up 
Sabado. . i3      

  

o | 
Taxas postais | 

As taxas postais que estão 
actualmente em vigor são, entrs 
outras, as seguintes, para corres- 
pondência particular: 

Cartas, cada 20 gramas s40 
Bilhetes postais 825 
Bilhetes-cartas « $60 | 
Jornais , e pda 806 
Impressos, cada 50 gramas, $15 
Manuscritos, até-250 gramas , $40 
Amostras, cada 50 gramas. 915 
Prémio de registo , $40 
Telegramas, cada palavra , $20 

s + 

4 

“Feiras e mercados 

'habilitai-vos. compk 

  Dias 2, Calvão (Vagos); 3, Ei 
ixo (Aveiro); 5, Moita (Vagos); 
6, Cantanhede; 7, Fonte d'An- 
gião (Vagos) e Oliveirinha (Ávei-l 
ro); 8, Salgueiro (Vagos); 9, So-| 
breiro (Bustos); 10, Cabeço das| 
Pedras (Vagos); 11, Portomar, 
(Mira); 12, Palhaça; 13, Vista 
Alegre (Ilhavo); 14, Vigia (Va- 
gos); 16, Parada (Vagos) e Oli- 
veira do Bairro; 18, Salgueiro 
(Vagos); 19, Calvão (Vagos); 20, 
Cantanhede; 21, Oliveirinha; 22, 
Sobreiro (Bustos); 23, Mira; 25, 
Moita (Anadia); 26, Camarneira| 
(Febres); 28, Aveiro; 20, Palha- 
ça. 

Encomendas postais 

São as seguintes as tarifas pos- 
tais paravó Continente, postas 
ultimamente em vigor: Até 2 
quilos, 2850; até 3 quilos, 3800; 
até 4 quilos, 3950; até 5 quilos, 
4800; até G quilos, 4850; até 7| 
quilos, 5800; até 8 quilos, 5$50;| 
a téIO quilos, 6800. 

Ei $ 

  
| 

| 
Assinai-e propagai a dl! 

ma Popular. e 

| 

OLIVEIRA DO BAIRRO. 
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Lotarias VENDE-SE 
De quereis ser felizes. UM fole grande em estado de 

andô a novo, um cavalete, um tôrno, 
uma fisira, um malho, dóis mar: 

: imalo telos, um assentador, um com- 
Manuel Maria: Ferreira : o um quadro e tres aa 

“OLIVE zes. Quem pretender, dirija-se a 

| + IRA DO BAIRRO esta Redacção. 

BELRNNAENEEHE ENE NI 

  

Sofre do figado? 
Leia (entre dezenas que possuimos) esta carta : 

  

«Cojm o uso dás vossas águas tenho obtido 
admiráve resultados nos meus velhos males do 

vfigado, be como. nos males novos de rins de um 
filho mais velho», 

Dr. Américo de Castro 
Ilustre advogado e Conservador do Registo Civil 

DOCUMENTAÇÃO CIENTIFICA 

«A Agua de Grichões não tem, que nos conste, similar em Portugal 
na sua feição de água rádia-azotada, de muito pouco mineralizada e 

com uma percentagem-ie fluor capaz de actuar como 
estimulante moderado de célula hepática». 

(Cuidadosas e demoradas experiencias realizadas pelo ilustre Prof. 
de Hidrologia e Farmacologia da Universidade de Coimbra, Snr. Dr. Fe- 

liciano Guimarais). A 

“ Faça uma experiencia com AGUA DE GRICHÕES, saudável água de 
mesa! À sua acção é Jenta mas constantes eticaz. Centerias de pessoas 
tem obtido resultados maravilhosos com o seu uso, 

| DEPOSITÁRIOS: 

OLIVEIRA DO BAIRRO — Brandão & Tavares: 
ANADIA — Gemeniano de Sá, Sucrs, 
ILHAVO — Joaquim de Azevedo. 
AGUEDA — Casa Santos.     
  

SEI DEDO DI DO DC 36 DO DX SC IO DC 3G 3036 20 2X 63 3 
  

Com 14 anos, ofe- 
rece-se para casa 

   
af» 
dê A 
E(e Pie 

  

ettttttito Mauçáno 

  

        

Fato | : comercial ou far 

se Trabalhos ake | mácia. E 
se | 4 | Informa está Redacção. 

SÉ Tipográficos |: pie et 
(O a 

E TEM e a 

sé TODOS 08 GÊNEROS Sa. rom romeno RS Ed = |hs | Relógios de bolso, parede e 
s | Carimbos"de borracha |ige | despertadores, estojos para brin- 
se pe des, etc., etc. vendem-se na Re- 

o, "Toge (lojoaria Neves. 
A | 

Executam-sê na 

  
TIP. POPULAR [E 

ae e) 
EM 

à: dê ES! 
Oliveira do Bairro ate 

+HrhEaO 

* RECEPTORES FILIPS. Ven- 
dem-se na Relojoaria Neves. 

  

  

  

ele LA : (Ih 

Oy —golmelas MÓVeis 
Com abelhas 

!mel, vendem-se, 

Nseta redacção se diz. 

    

e bastante 
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3906960096 

Passagens € 

Norte e Françã, aos preços 
Encarrega-se de obter 

solicitar os passaportes. 

  

Agente Habilitaão — JAIME PAULO 

Sócio da casasJOSÉ D'ALMEIDA & C., L.* 

ANADIA . 

Agência legalmente habilitada para a venda de pas- 

sagens para o Brasil, Africa, Argentina, América do 

  

Dão-se todas as informações. 

Serviço rápido e legal — Seriedade e Economia 

ALMA POPULAR 

GCOsGOG0S60609 |” 
x 

Passaportes 

de Lisboa e Porto. 
toda a documentação para 

  

Procure esta casa nas 

fazendas para sobretudos, 

toda a concorrência. 

Comprar bom, bonito e 

(
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Mealhada, Almas da Ariosa, Olivei a do Bairro, Bustos, 

Cantanhede, Palhaça e Santo A r: ro (Estarreja), onde 

concorre com um lindo e vatiaac. sortido de casemiras, 

mais recentes e modernos padrões, a preços que batem 

  

Pulverizadores — 'Vorpilhas 
  

José d'Almeida Ge. 

ANADIA 

feiras ci Vilarinho, Moita, 

chales e muitos artigos dos 
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barato, só na antiga casa 
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ENGENHO 
Vende-se um, de ferro, em 2.º 

“mão, para tirar água. Quem 
pretender, fale a António Ferrei- 

ra Vela. Bunheira — Oliveira do | 

Bairro. | 

  

| Fotografias 
Para bilhete de identidade 

e óutros documentos, gru- 

pos, ete,, tiram-se na Relojoa- 
ria Neves, em Oliveira do 

Bairro, que vende tambem 

todos os artigos para ama- 

dores. 

  

MANUEL 
VIVEIRISTA DE PLANTA 

  

SOBREIRO-BUSTOS 

Participa a todos aqueles que desejarem obter 

“uvas de casta, de diversas qualidades, e bacelos en- 

raizados, que o procurem em sua casa ou lh'o comu- 

niquem num simples postal, podendo ao mesmo tem- 

po ser procurado nos mercados desta região. 

DA CRUZ 
S VIVAS (AUTORIZADO) 

  

BXREXEXOLXDLXEOX 

Colmeias Móveis 

Mudança d'abelhas de cor- 

tiços para as mesmas, uten- 

allios para apicultura, cera 

moldada e mel puro centri- 

tugado. 

Para se certificarem, agra- 

dece uma visita aos seus 

Apiários em Bustos 

Herculano da Silva. 

DRENXOXDNDNLD 

  

Agência d'0 Primeiro de Janeiro 

RELOJOARIA NEVES 

nDão-se todos os esclarecimentos 

  

Areia branca fina 
eee 

Pata construções. Vende aos 

melhores preços, no Ribeiro de 

Sangalhos, Arsénio Simões Ba- 

rata — Oliveira do Bairro, 

| 

Máquinas de costura 

Dão-se informações a quem 

pretender comprar qualquer má- 

quina de costura, usada, em bom 

estado, por preços relativamente 

baixos, tanto para costureira co- 

mo para alfaiate, etc. Fazem-se 

reparações grátis nas mesmas € 

noutras, Podem dirigir-se, tanto 

por correspondência como pes- 

soalmente, a 

Daniel da Silva Oliveira 

  

  

  

    

  

      

  

  

  

  

    
  

  

  
    

0 
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Alma Popolar, nsecticidas Abecassis 
Assinaturas 

Pôr ano Pa pcmérito ita arantem aos Srs. Lavradores a defesa dos seus | G t Srs. L os seu 

Portuga POL RE aero pomares, das suas vinhas e das suas hortas: 
essassões port. e Espanha 15500 

Ontros a e 20500 Ss o I uD ol e as cochonilhas, icéria, pul- 

: a gões, etc. 

Anúncios e comunicados 
RAR Para destruir lagartas, piolhos, etc., ond 

ec : o Insectox nãc convem aplicar invereieidas Pl 
Permanentes, contrato especial. 

Para os ses, assinantes, 10 ejo de Especial contra o pulgão da vinha e todos o 

desconto. ca 3 E Arzetox insectos roedores da Mia cárvores de no. 

nai doa aa ap i Preparado eficaz na destruição das formi- 

' a Formitox gas dos pomares. 7 ea 

ettiAtELITo Aderol Junta-se à Calda Bordalesa, ou outra, para lhes 

E Trabalhos s dar aderência e mais rendimento. 

* Tipográficos * Fer proteereado a É 

sé) cem | Abecassis (Irmãos) & G. 
E 

JE TODOS 08 GÊNEROS e at aro 
sé e ou na sua Agencia em OLIVEIRA DO BAIRRO 

sé Carimbos de borracha tes 8 é 

a ak 
| Executam-se na o | 

= TIP. POPULAR e RR o ED a aa 

: li do Bairr EA x Fábrica Cerâmica EAR Ga Eita x 0 

GE eira de Bate [35 ig GUERRA & GRUZ, b.* x 
OFETPASAÃO x (Próximo à Estação do Caminho de Ferro) x 

da “e Ague x 

PEGO 000009S8 % TELHA MARSELHA, EMINIUM (Mourisca), x 
% estilo romano, e TIJOLOS de todas as quali- > q 

Máquinas de costura Pfaff,|% o dades ec x 

as melhores. Confrontem quali- | 34 PEaiRo o RIR AN DOR x 

dade e condições. A' venda na x% et OA PÉ dcos E e e ja 4 

Relojoaria Neves. X material, — Descontos aos revendedores. e 

PODDODDPDDOS! X MIMI III ICI IE ICI ILI IC IE ICI IC ICI IE 
  

Automóvel de aluguer 

Manuel Francisco Marques 

Garrido, com padaria em Oli- 

veira do Bairro, participa aos 

seus amigos e ao público que 

tem para alugar um magnífico 

autcmóvel, podendo ser procu- 

rado a qualquer hora do dia ou 

da noite. 

Preços económicos 

ATAFONA 

  

de (Oliveira do Bairro). 

Em estado de nova, vende Ma- 

nuel António Branco—vVila Ver- 

Dr. Reais Pinto 
MÉDICO-CIRURGIÃO 

Com prática nos Hospitais da Universida- 
de de Coimbra) 

Partos — Doenças Pulmonares — 

Clínica Geral 

Doenças da boca e dentes 
Consultas às 9 horas da manhã 

Consultas e tratamentos gratui- 
tos às classes pobres 

OLIVEIRA DO BAIRRO 

(Antiga casa de Severino Páscoa) 

cars | Em Ois da Ribeira—Das 
Sábados | 3 ás 5 h. da tarde. 
Conta | Em Espinhel — Das 5 

ás 6 h. da tarde. 

Não. E' na rua de José Estê- 
vão, ao pé da Guarda Republi- 
cana, em Aveiro, que está a OU- 
RIVESARIA VILAR, sempre sor= 
tida de prendas chiques e artigos. 
de optica sem rival. 

  

Voão Urbano Pepino 
MÉDICO 

Doenças da bica e dentes 

Consultas no Hospital, todos: 

os dias, excepto às terças-feiras 

e sábados, das 10 ás 14 horas. 

Em Bustos, consultas ás ter= 

ças e sábados, das 14 ás 17. 

  

Grafonolas e discos «Odeon» 

Relojoaria Neves. 

  

  

Enxertias 
Lavradores, enxertai 

ro). 

e cento,     OIÃ 

e »Brunswick», vendem-se na 

as 

vossas árvores. Para enxer- 
tias de todas as qualidades, 

dirigir a Virgilio de Oliveira 

— Repolão (Oliveira do Bair- 

  

Cartões de visita — QE Serteiças 
com perfeição 

e rapidês, ua TIP. POPULAR, desde 5500 

ecoreccococe ge: 

DODODPDDPDDB 

Venda 
VENDE-SE em Oliveira do 

Bairro uma casa de habitação 
com quintal e dependências. Tem 
água em abundância, canalizada, 
luz electrica, terreno para cultu- 
ra e ramadas, produzindo 3 a 4 
pipas de vinho ; 
Uma quinta com terrenos a vi- 

nha, produzindo 14 pipas de vi- 
nho, terras ae semeadura e hor- 
tas e um pequeno pinhal, tudo 
junto. Tem água em bastante 
quantidade; e 
Um automóvel «Fiat» 501. 
Tratar com Dr, António da 

Costa Ferreira, nesta vila.   esecceosoo 

8 € 
BRR MI DA E 

Ens E 
Dr. Manuel de Vilhena 

  
ADVOGADO 

AVEIRO 

x x 

BEI IO IC III IL ICI 
| 6 õ
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